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Soluções em condicionamento de ar
Tuma Engenharia, com 40 anos de mercado, derruba o mito sobre a vida curta de empresas 
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“O que os empreendedores têm em co-
mum não é determinado tipo de personali-
dade, mas sim o compromisso com a práti-
ca sistemática da inovação”, afirma Peter 
Drucker.  Eu ousaria completar essa afir-
mativa - com a qual concordo plenamente - 
fazendo uma ressalva: “(...) inovação”, sem 
perder a capacidade de fazer contas e ser 
assertivo na maioria das vezes.

Isso pra mim é claro, pois, ao estudar-
mos os cases de sucesso de qualquer or-
ganização, nos prendemos aos exemplos e 
ações positivas traçadas ao longo da sua 
história. Mas é preciso não esquecer que 
nem tudo são flores nas histórias de vi-
da das pessoas e das empresas. Existem 
ações que não dão certo, que não são im-
plementadas, que ocasionam erros e etc. 
Mas no fechamento do balanço, tem de ter 
lucro real.

E é exatamente isso que entendo ser a  

maior qualidade de um empreendedor de 
sucesso: nunca desistir dos seus sonhos e 
fazê-los acontecer positivamente para su-
as empresas. Ações erradas servem como 
aprendizado, orientação, crescimento e 
ponto de partida de um sucesso novo. 

Imagine a história da Tuma. Uma 
empresa trabalhando sempre com tec-
nologia, sendo constantemente desafia-
da a criar soluções ainda não existentes 
e transformar tudo isso em negócios, e 
em negócios lucrativos, tendo quase sem-
pre de arcar com o custo dessas criações e 
desenvolvimento, sem poder cobrar o va-
lor real por tudo isso. Afinal, ser líder de 
mercado traz a responsabilidade de estar 
sempre um ponto na frente. Ouvir essa 
história é um privilégio e tenho certeza do 
enorme orgulho de todos seus colaborado-
res em vestirem essa camisa.

Opinião do Cliente
“Há mais de 20 anos, a Tuma presta um excelente atendimento ao Minas 

Shopping, sendo a responsável pela primeira instalação de todos os aparelhos 
de ar-condicionado do shopping. O serviço apresentado é muito bom e, sempre 

que preciso, sou atendido prontamente, pois a empresa é séria e respeita os pra-
zos na hora das entregas. Além da qualidade superior, a Tuma possui equipa-
mentos com ótimo custo-benefício. Costumo indicar a empresa com a certeza e a 
tranquilidade de quem é cliente de longa data”. Carlos Cândido, engenheiro 
eletricista do Minas Shopping.

Um grupo abrangente
A Tuma, que continua tendo o ar- 

condicionado como seu carro-chefe, 
transformou-se em um grupo consolida-
do e pronto para atender a diversas de-
mandas do segmento. No total, são oito 
empresas nas áreas: industrial, insta-
ladora, comercial, de manutenção e de 
energia. A explicação para tantas atua-
ções, como explica o diretor, é que a em-
presa acreditou em um tripé: oportuni-
dades de negócios, recursos financeiros e 
recursos humanos. “Quando víamos uma 
janela no mercado, nós a explorávamos. 
A empresa foi se organizando, se capi-
talizando, melhorando sua capacidade 
de investimento e qualificação”, expli-
ca. Atualmente, o grupo conta com 1.300 
funcionários, excluindo os empreiteiros. 
Alguns ex-funcionários se tornaram só-
cios de Túlio, uma forma que o diretor 
encontrou para expandir os negócios. 
Três ex-funcionários, por exemplo, tor-
naram-se sócios na empresa de vendas 
de materiais hidráulicos. Túlio mantém- 
se como conselheiro. 

Um grande diferencial que a Tuma ofere- 
 

ce ao mercado é o financiamento para a 
revitalização de instalações existentes. 
A proposta é financiar em até 15 anos 
reformas em instalações de forma a re-
duzir o consumo energético e o custo ope-
racional. É feito um contrato de locação 
com direito a compra no final e a presta-
ção a ser paga mensalmente, que chega 
a ser menor que a economia na conta de 
eletricidade e gastos com manutenção. 
“O empresário acomodado não sai do lu-
gar. Nosso grande desafio é recriar a em-
presa continuamente”, explica Túlio. 

Sustentabilidade - O desenvolvi-
mento da tecnologia, embora traga mi-
lhares de benefícios aos seus usuários, 
traz alguns desequilíbrios ambientais. 
Uma das soluções da Tuma para minimi-
zar os danos é a opção de equipamentos 
que utilizem gases refrigerantes ecológi-
cos, em restrição a outros nocivos à cama-
da de ozônio. O descarte de resíduos de 
forma apropriada e as soluções energéti-
cas economicamente eficientes são outras 
medidas sustentáveis da empresa. 
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Maria Helena Dias 
(MHD Comunicação) - A 
O clima mudou nos últimos 
dez anos. Recentes pesqui-
sas confirmam o aumento da 
temperatura média do Pla-
neta, registrada em quase 
1º C, o suficiente para mo-
dificar todo o clima de uma 
região e provocar desastres 
ambientais. A temperatu-
ra como jamais sentida an-
tes, unida ao crescimento 
da classe C brasileira, cola-
bora para um boom no mer-
cado de ar-con-
dicionado no 
país. Antes vis-
to como equi-
pamento de lu-
xo, o produto se 
tornou popular. 
Em janeiro des-
te ano, ponto al-
to do verão bra-
sileiro, a média 
de aumento das 
vendas de ar-
condicionado 
chegou a 75%, 
se comparada 
ao mesmo período de 2010.  

Um dos maiores e mais 
abrangentes grupos empre-
sariais do segmento de en-
genharia térmica e ar-con-
dicionado do país, a Tuma 
Engenharia Térmica, fechou 
2010 com um faturamen-
to de R$ 145 milhões, e pre-
tende crescer 20% em 2011. 
“A globalização também traz 
esses reflexos. O mercado é 
uma projeção do futuro. O 
clima mudou e as empre-
sas também”, explica o dire-
tor superintendente da em-

presa, Túlio Vasconcellos. 
Ao lado de seus filhos Júlio 
e Marco Túlio Vasconcellos, 
o diretor comemora 40 anos 
de sucesso no mercado, com 
uma estrutura que permi-
te à empresa atender às de-
mandas em qualquer lugar 
do Brasil e do exterior.

Analisar o surgimento e 
crescimento da Tuma no se-
tor de ar-condicionado é, no 
mínimo, interessante. Túlio 
não tinha retaguarda de ca-
pital nem tradição familiar 

de administra-
ção de empre-
sas. Somente 
o seu domínio 
sobre a enge-
nharia térmica 
e a vontade de 
crescer: “A vida 
média de uma 
empresa ins-
taladora de ar-
condicionado no 
Brasil não che-
ga a cinco anos, 
pois muitas se 
perdem depois 

do sucesso momentâneo. 
Uma empresa não sobrevive 
somente com idéias ou com 
tecnologias. Tem de aliar os 
dois”, explica. 

Formado em engenharia, 
em 1968, Túlio acreditava 
que tinha vocação para dar 
aulas. Começou sua carrei-
ra na área acadêmica e le-
cionou durante dez anos. Es-
pecializou-se em engenharia 
térmica na Universidade 
Federal de Minas Gerais 
(UFMG) e entrou na área 
prática. Nessa época, trocou 

Patrocinadores:

Percepção de mercado
Apesar das quatro décadas que consoli-

daram a Tuma no mercado, o início da his-
tória profissional de Túlio teve muitos per-
calços. Em 1969, quando optou por sair da 
área de pesquisa, reuniu-se com outros só-
cios, em uma empresa de sistemas térmi-
cos. Contudo, divergências de opiniões e 
administrativas acabaram fazendo-o afas-
tar. Foi quando surgiu a Tuma. Ao lado de 
seu pai, Lourival Vasconcellos, captou vá-
rios clientes da área de ar condicionado. “A 
primeira sede foi na casa do meu pai. Pe-
gamos uma representação de uma indús-
tria que estava começando em São Paulo 
e trouxemos para Belo Horizonte. Como 
não tínhamos tradição, encontramos difi-
culdades para entrar no comércio com o ar- 
condicionado. Foi quando percebemos um 
mercado na área industrial, que se preocu-
pava mais com tecnologia”, explica.  Nes-
sa época, o mercado tinha poucos fabrican-
tes e que não eram nacionais. A única obra 
que se tinha notícia era a da Assembléia 
Legislativa de Minas Gerais, com máqui-
nas artesanais. “Não existia a indústria do 
ar-condicionado”, revela.

No segundo ano de existência da empre-
sa, a Tuma desenvolveu uma tecnologia de 

padrão de condicionadores de ar para se-
rem usados 100% externos, que foi utiliza-
da no bloco cirúrgico do Hospital Militar de 
Belo Horizonte. Na década de 70, existiam 
muitas dificuldades para o condicionamen-
to de salas cirúrgicas. Uma máquina cus-
tava três vezes mais que nos dias de hoje, 
mas a empresa desenvolveu uma adapta-
ção, para tornar o produto economicamen-
te viável. 

Visão de futuro – Túlio destaca a sus-
tentação da Tuma no mercado por visões 
como essa, dos blocos cirúrgicos. Antecipar 
as tendências do setor de condicionamento 
de ar sempre foi um desafio, mas também 
um diferencial. “Passamos por transforma-
ções rápidas, em uma só geração. Para con-
seguir sobreviver no mercado, ficamos sem-
pre na vanguarda, trazendo tecnologia”, 
explica. A empresa foi responsável pelo pri-
meiro projeto de ar condicionado no Bra-
sil para resfriamento de minas profundas, 
em Nova Lima (MG), além de ter lançado o 
primeiro coletor solar. Em 1987, a empresa 
fundou a Tuma Industrial, dedicada exclu-
sivamente à fabricação, instalação e comer-
cialização desses coletores. 

a segurança de um emprego 
na Petrobrás, para se dedi-
car às pesquisas na univer-
sidade, desenvolvendo proje-
tos. “Dosar o presente com o 
futuro é um grande desafio. 
Precisa-se focar no que você 
quer, no que você acredita, 
que pode até não dar retorno 
imediato, mas pode ser du-
radouro”, diz. Com o tempo e 
as dificuldades em alcançar 
os benefícios necessários aos 
projetos, Túlio se viu desmo-
tivado a trabalhar naquele 
setor. “Não estava mais re-
alizado. Queria uma intera-
ção entre a universidade e a 
iniciativa privada”, explica. 

O empre-
sário aco-

modado não 
sai do lugar. 
Nosso gran-
de desafio é 

recriar a em-
presa conti-
nuamente
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